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PONTO 20 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Arniqueira 

Coordenadas UTM: 

N=8244276,4500 E=177406,2490 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Descrição técnica da atual situação: 

Identificação de curso d’água. 
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PONTO 21 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Arniqueira 

Coordenadas UTM: 

N=8244375,2042 E=177566,2459 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Linha de drenagem natural do terreno por onde 
transitam as águas pluviais. As condições de solo e 

da vegetação não indicam a possibilidade de 
existência de vereda. 
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PONTO 22 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Arniqueira 

Coordenadas UTM: 

N=8244619,0986 E=178133,2709 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Neste ponto o rio encontra-se tubulado e/ou 
canalizado. Não foi possível identificar o traçado 

atual do curso d´água 
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PONTO 23 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Arniqueira 

Coordenadas UTM: 

N=8245146,4957 E=178698,5996 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Caracterização da situação atual: 

Existem vestígios de APP (vereda). É possível 
considerar que a nascente degradada localizada 

atrás do minhocário represente a nascente 
pretérita deste curso d´água. 
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PONTO 24 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Arniqueira 

Coordenadas UTM: 

N=8244427,2527 E=178559,6900 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991 

 

Restituição a Laser - 2009 

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Torre da antena da jovem pan 

 

Caracterização da situação atual: 

Linha de drenagem natural do terreno por onde 
escoam as águas pluviais. 
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Tabela 91: Relação dos pontos de restituição de córregos e nascentes – Córrego Vereda Grande. 

PONTO 1 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242647,3045 E=177464,6174 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

A linha de drenagem hoje existente corresponde 
ao caminho natural de escoamento das águas 

pluviais. Não foram observadas evidências de solos 
hidromórficos (Gleissolos) no local. 
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PONTO 2 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242744,1739 E=177363,3036 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 
 

Caracterização da situação atual: 

Rio Vereda Grande, com nascente e curso 
comprovado. 
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PONTO 3 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242784,7782 E=177546,9899 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

 

Caracterização da situação atual: 

Rio Vereda Grande, com nascente e curso 
comprovado. 
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PONTO 4 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242735,4707 E=177706,9892 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

 

Caracterização da situação atual: 

Nascente comprovada, com evidências de 
deslocamento do local original que era cerca de 

200 metros à montante da atual situação. O curso 
natural foi alterado pela construção da Agencia de 

Desenvolvimento de Brasília. 
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PONTOS 
5/6 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242801,0255 E=177789,9130 

N=8242916,2590 E=177724,8756 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Curso d´água perene comprovado. 
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PONTOS 
7/8/9 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8242542,1190 E=178009,1060 

N=8242739,0850 

N=8242845,9687 

E=178167,9943 

E=178159,4779 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Pto. 7                                     

Caracterização da situação atual: 

A nascente deste córrego foi confinada com tubos 
para permitir a construção da Agência de 

Desenvolvimento de Brasília. Registre-se que, 
atualmente, em boa parte de seu percurso o 

córrego recebe águas servidas provenientes das 
residências localizadas em seu entorno. 
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Pto. 8 

Pto. 9 

Nascente não comprovada. Alguns moradores 
informaram haver uma nascente e um curso 

d´água neste sítio, porém foi impossível acessar o 
local para averiguar essa informação. 
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PONTOS 10 /11 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243023,3751 E=177680,0571 

N=8243084,0476 E=177677,3135 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Curso d´água comprovado e corroborado pela 
presença da palmeira buriti (Mauritia flexuosa) que 
é um forte indicador da presença de solos úmidos. 
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PONTOS 12/13 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243012,9360 E=177844,7551 

N=8243002,8132 E=177900,5809 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 Foto 12

 Foto 1 

Caracterização da situação atual: 

No Pto. 12 a indicação de nascente é fornecida pela 
ocorrência de buritis. Já no Pto. 13 o que existe é 
apenas a linha drenante das águas pluviais que 
naturalmente percorrem as cotas mais baixas e 
declivosas do terreno. Neste caso, também não 
foram verificados solos com evidências de ação 

hidromórfica. 
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PONTOS 14/15 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243064,5347 E=177998,7184 

N=8243178,7653 E=177851,3758 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

 

Caracterização da situação atual: 

Curso de água comprovado e constatação de buritis 
sobre solos úmidos. 
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PONTO 16 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243112,5133 E=178128,9855 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Nesta área está localizada uma linha de drenagem 
natural do terreno. Não existe vegetação ou 

evidências pedológicas de que o terreno sofreu ou 
sofre influência hidromórfica. 
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PONTO 17 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243118,7962 E=178305,2465 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Caracterização da situação atual: 

Não foi possível comprovar a existência de vereda 
neste local, pois as propriedades do entorno são 
impeditivas. Vale salientar que a declividade está 

acima de 30%. 
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PONTOS 18/19 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243312,6347 E=178052,6106 

N=8243424,7800 E=177984,9367 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991 

 

Restituição a Laser - 2009 

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

 

Caracterização da situação atual: 

Curso d´água natural comprovado; os buritis sobre 
Gleissolos são feições marcantes de áreas de vereda. 
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PONTO 20 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243316,5018 E=178454,7870 
 

 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991 

 

 

 

Restituição a Laser - 2009 

 

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

 
 

Caracterização da situação atual: 

Pelas imagens (antiga e atual) é possível identificar a 
ocorrência histórica das linhas de drenagens das 

águas pluviais na encosta. São apenas drenos 
naturais do terreno sem se constituírem em veredas. 
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PONTO 21 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243580,2792 E=178073,4872 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012

 

Caracterização da situação atual: 

Neste local, a partir de aterro com 
aproximadamente 6 metros de altura, formam-se 

linhas de drenagem, que em alguns trechos 
evoluem para voçorocas, em consequência do 
grande volume de águas pluviais que drenam. 
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PONTO 22 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243615,2337 E=178478,9562 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 
 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

 

Descrição técnica da atual situação: 

A identificação em campo revelou que trata-se 

de uma voçoroca. 
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PONTO 23 

 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243703,2098 E=178785,4223 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Caracterização da situação atual: 

Curso d´água natural comprovado. 
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PONTO 24/25 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243528,2244 

N=8243608,4663 

E=179175,0306 

E=179399,3213 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991 

 

Restituição a Laser - 2009 

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

 

Caracterização da situação atual: 

Nascente comprovada, ressaltando-se a ocorrência 
significativa de buritis. 

Neste local existe apenas a linha de drenagem 
natural do terreno. Não foram encontrados indícios 

de vegetação hidrófila ou de solos úmidos. 
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Por fim, para avaliar o estado de cobertura de vegetação das APP’s, foi calculada a área total 
demarcada e as áreas verdes (Figura 387), cujo resultado é apresentado no Gráfico 51. Conclui-se 
afirmando que, com base no diagnóstico apresentado sobre as áreas de preservação da área em 

PONTO 26/27 

Localização: 

Microbacia hidrográfica 

Córrego Vereda Grande 

Coordenadas UTM: 

N=8243769,9169 E=179428,3244 
 

Restituição Aerofotogramétrica de 1991

 

Restituição a Laser - 2009

 

Foto de Campo - Agosto de 2012 

Sem registro 

Caracterização da situação atual: 

Neste local existe apenas a linha de drenagem 
natural do terreno. Não foram encontrados 

indícios de vegetação hidrófila ou de solos úmidos. 
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estudo, existe a necessidade de recuperação de 56% das APP’s. A recuperação é prevista na 
Resolução CONAMA N° 429, de 28 de Fevereiro de 2011 e deverá ser realizada com:  

I - condução da regeneração natural de espécies nativas;  

II - plantio de espécies nativas; e 

III - plantio de espécies nativas conjugado com a condução da regeneração natural de espécies 
nativas. 

 
Gráfico 51 - Porcentagem de cobertura vegetal em APP. 
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Figura 387 - Vegetação em Áreas de Proteção Permanente (APP). 
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